PROBLEMAS ESTRUTURAIS E OPERACIONAIS NO CONTROLE DE INSETOS 

Eng. Agr. Rubens Stresser*

 O rápido crescimento da população mundial vem exigindo a produção de volumes cada vez maiores de grãos, que necessitam ser armazenados e processados, para serem consumidos na medida das necessidades. O ataque de insetos, fungos e ácaros nos armazéns, silos e depósitos agroindustriais, assumem também cada vez maior importância. Por outro lado, o surgimento de raças de insetos tolerantes e/ou resistentes aos inseticidas atualmente utilizados, faz com que o combate aos mesmos exija conhecimentos cada vez mais profundos e uma tecnologia cada vez mais exigente.


Assim sendo, pareceu-nos oportuno  relacionar e acrescentar alguns comentários sobre os problemas frequentemente encontrados  na prevenção e controle de insetos, ácaros e fungos, nas unidades armazenadoras e de beneficiamento em nosso país.


Na década de 1970, para fazer frente à falta de armazéns gerada pelo explosivo aumento da produção agrícola em nosso país, não houve um melhor planejamento e assessoria, no sentido de que as unidades armazenadoras construídas com recursos governamentais - em especial os silos metálicos e pré-moldados de concreto - oferecessem a necessária hermeticidade, afim de possibilitar o bom êxito na realização de expurgos com fosfina.


Na verdade, os engenheiros civis convocados para elaborar projetos de silos e armazéns, sem possuir os conhecimentos mais elementares sobre armazenamento de grãos, cometeram erros grosseiros, que até hoje comprometem e até mesmo inviabilizam por vezes, algumas práticas necessárias ao bom armazenamento e conservação de grãos. Como exemplos, podemos citar a falta de ventilação natural nos tetos das unidades, elevadores e correias transportadoras com baixa capacidade de movimentação, instaladas em armazéns  com alta capacidade de estocagem, impossibilidade de retorno do produto estocado nas células para as moegas, aeração mal dimensionada, etc. etc.. São os chamados "problemas estruturais", que passamos a analisar na sequência.

PROBLEMAS ESTRUTURAIS 

1. Nos Silos Metálicos:

\SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
falta de vedação nas bordas de junção das chapas metálicas, na base do silo, na base do cone da cobertura, nas tampas de inspeção, nas tubulações de carga e descarga e na entrada dos dutos de aeração;

\SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
infiltrações de umidade determinadas pela falta de vedação nos orifícios dos parafusos e bordas de junção das chapas metálicas; 

\SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
falta de moegas para a separação de cargas com diferencial de umidade superior a 3 pontos, a fim de permitir uma secagem uniforme dos grãos;

\SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
falta de aeração ou aeração mal dimensionada provocando em determinadas épocas do ano, trocas térmicas, com excessiva condensação (migração de umidade).

2. Nos Silos e Armazéns de Concreto:


Os silos pré-moldados e os armazéns graneleiros foram, na verdade, concebidos e construídos nas regiões produtoras, visando a coleta, limpeza e secagem das safras, cujos produtos deveriam ficar estocados nos mesmos, no máximo uns 3 ou 4 meses. Paralelamente, o plano governamental previa a construção, nas regiões de consumo, de silos e armazéns intermediários e terminais de unidades herméticas, dotadas de termometria, aeração, etc., onde seriam mantidos os estoques reguladores. Faltou dinheiro para completar o plano e assim, nos anos de safras abundantes, boa parte dos produtos colhidos ficam estocados por um ou mais anos, nessas unidades coletoras, nas quais  podemos encontrar os seguintes problemas:

\SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
trincas nas paredes e pisos, devidas à acomodação do solo e ao recalque provocado pelo peso do cereal estocado;

\SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
falhas na concretagem, determinando fissuras e/ou porosidade nas paredes dos silos e armazéns graneleiros;

\SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
trincas nas junções das placas pré-moldadas;

\SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
infiltrações devidas a eventual lençol freático superficial;

\SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
infiltrações de águas pluviais devido à trincas nas paredes, pisos e calçadas externas;

\SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
falta de moegas para a separação de cargas com diferencial de umidade superior a 3 pontos, o que impede uma secagem homogênea da massa de grãos;

\SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
falta de máquinas de pré e pós limpeza suficientes para atender a demanda nos "piques" das safras. Como se sabe, a presença de poeira, palhas, pedras, grãos chochos e/ou danificados, facilitam a proliferação dos insetos e dificultam enormemente os tratamentos, tanto preventivos como curativos;

\SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
falta de secadores com capacidade compatível com o volume de grãos a ser estocado, mormente nos anos excessivamente chuvosos no período de colheita; 

\SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
falta de aspiradores/captadores de pó. É oportuno ressaltar aqui, que a poeira resultante da movimentação dos cereais e/ou ataque de insetos, além de oferecer riscos de explosão de pó, é a maior fonte de salmonella, nas unidades armazenadoras e também nos moinhos, fábricas de rações, etc., motivo pelo qual deve ser eliminada tanto fora como dentro das unidades;

\SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
falta de aeração ou equipamentos de aeração mal dimensionados;

\SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
cabos de termometria, tubulações de carga e descarga e entrada de dutos de aeração dificultando uma vedação perfeita;

\SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
localização geográfica inadequada em relação aos ventos dominantes na região, determinando excessiva condensação da umidade; 

\SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
falta de ventilação no telhado ( chapéu chinês e/ou exaustores elétricos ou eólicos ) para permitir a retirada do ar quente e úmido, que se acumula na parte superior da unidade. A propósito, é bom lembrar, que os armazéns com cobertura metálica estão sujeitos em determinadas épocas do ano, à excessiva condensação de umidade, que provoca uma verdadeira "chuva" sobre os grãos.

3. Nos Armazéns Convencionais Comuns e/ou Granelizados:

\SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
falta de manutenção dos telhados, calhas e tubos coletores de águas pluviais. As goteiras e infiltrações são as grandes  responsáveis pelo umedecimento e a consequente proliferação de insetos e fungos nos grãos estocados nessas unidades armazenadoras;

\SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
dificuldade de movimentação do cereal estocado (transilagens);

\SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
falta de aeração e ventilação no teto. É sabido, que uma aeração bem dimensionada constitui a melhor opção para a manutenção de uma temperatura uniforme e para prevenir a condensação da umidade, principalmente nas unidades com cobertura metálica, que em determinadas época do ano favorecem de tal modo a condensação, que chega a "chover" sobre os produtos estocados;

\SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
falta de moegas para permitir a separação de cargas de produtos com teores de umidade não compatíveis;

\SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
quando necessária a formação de "piscinas" para o armazenamento a granel, o trabalho é caro e demorado exigindo, além do mais, equipamentos apropriados e pessoal devidamente treinado.

4. Nos Armazéns Plásticos Infláveis e/ou Estruturados:

\SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
dificuldades operacionais de toda natureza. São excelentes para situações emergenciais, mas nunca para solucionar problemas de armazenamento;

\SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
nas regiões mais quentes do país provocam grande quebra de peso físico nos produtos estocados;

\SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
a estocagem prolongada de arroz em casca, como já ocorreu no Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Rondônia, resulta em elevadas quebras de grãos na ocasião do  beneficiamento;

\SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
elevado custo de movimentação e manutenção.

PROBLEMAS OPERACIONAIS
1. Na preparação da unidade armazenadora e /ou industrial,  para a recepção de produtos de uma nova safra.


A limpeza e higienização dos silos e armazéns, depósitos, máquinas, equipamentos, passarelas, poços dos elevadores, etc., são absolutamente essenciais e representam um altíssimo percentual no sucesso de um perfeito controle de insetos, fungos e ácaros. Condições de limpeza inadequadas tanto no interior  como em torno das unidades armazenadoras e/ou industriais, devem ser evitadas a qualquer custo. 


Para se obter êxito pleno na preparação da nova safra, seria ideal que todo o remanescente de produtos da safra anterior fosse retirado, para que se possa eliminar a mais remota possibilidade de existência de focos de infestação. Entretanto, isto nem sempre é possível e o responsável técnico esbarra muitas vezes, em outros problemas, como a ausência de secadores e máquinas de limpeza, com capacidade compatível com o volume de grãos a ser recebido e estocado, mormente nos anos com transcurso climático irregular e excessivamente chuvoso no período da colheita. 


Também, a adequada secagem e limpeza dos grãos é a melhor prevenção ao desenvolvimento de insetos, ácaros, fungos e micotoxinas, pois o cereal úmido com impurezas, predispõe ao ataque dos mesmos. Além dos danos físicos que os insetos provocam, contribuem ainda, para a disseminação de bactérias nocivas, como a salmonella, streptococcus e escherichia, que trazem em seus intestinos e que são capazes de infectar pessoas e animais. 


Derrames de grãos, farinhas e rações, devem ser imediatamente limpos, pois além de prevenir a proliferação de insetos, fungos, ácaros e ratos, diminuem ainda, as possibilidades de explosão de pó e incêndios.


Na recepção do produto, especial atenção deve ser dada à amostragem das cargas, no sentido de evitar o recebimento de grãos já infestados. Neste caso, a carga deverá ser devolvida ou, se possível, expurgada em local separado.

2. Na aplicação de inseticidas líquidos:


As falhas e/ou insucessos que eventualmente possam ocorrer na aplicação dos inseticidas líquidos podem ser atribuídos à:


\SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
escolha de inseticidas não indicados à (s) espécie(s) infestante(s); 


\SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
emprego intencional  ou acidental de sub-dosagens. Muitas vezes , objetivando o "barateamento" das aplicações , as subdosagens acabam por favorecer o surgimento de espécies de insetos tolerantes aos inseticidas utilizados;


\SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
má distribuição da calda na massa de grãos devido utilização de:



a)  equipamento inadequado;



b) bicos aspersores com vazão não compatível com a cadência de passagem dos grãos na esteira de transporte;



c)  ausência ou mau posicionamento das paletas homogeneizadoras;


\SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
equipamento de pulverização mal conservado, com bicos aspersores já desgastados pelo uso, não permitindo a manutenção de uma vazão uniforme, compatível com a passagem de grãos ;


\SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
variação da tensão elétrica provocando oscilações na rotação  e pressão da bomba do pulverizador e, consequentemente, na vazão dos bicos aspersores;


\SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
presença de alto teor de impurezas ( poeira, palha, terra, pedras, grãos danificados, etc. ) que determinam uma perda - por adsorção - do ingrediente ativo do inseticida. Na total impossibilidade de passar o produto na máquina de limpeza, torna-se necessário aumentar a dosagem do(s) inseticida(s) eleito(s);


\SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
produto já bastante infestado. Neste caso, obviamente o tratamento preventivo não seria o indicado e, sim, um expurgo; 


\SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
tratamento na correia com fluxo de passagem dos grãos irregular (flutuante) ou desconhecido, gerando a aplicação de subdosagens;


\SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
produto com excessivo percentual de umidade, determinando a prematura degradação do(s) inseticida(s). Neste tópico, convém ressaltar, que devem ser evitados os tratamentos de grãos recém saídos dos secadores. Além da dificuldade de se manter uma cadência uniforme na movimentação dos grãos, devido à descarga irregular dos secadores, há o inconveniente do calor remanescente nos grãos, contribuir para o surgimento de fungos, devido à condensação da umidade e à consequente degradação do(s) inseticidas aplicado(s);


\SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
utilização no preparo da calda, de água com alta alcalinidade ( pH > 9 );


\SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
falta de acompanhamento do operador, no caso de entupimento de bicos, rompimento ou vazamento de mangueiras ou falta de calda no tanque durante a operação, principalmente durante a noite;


\SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
falta de treinamento adequado dos operadores.

3. Na realização de expurgos:

Sem considerar o fator temperatura, que deve ser superior a 15º C - comum na maior parte do país - o bom êxito na realização dos expurgos se assenta, basicamente, no "tripé" vedação, dosagem e tempo de exposição. Todavia, mesmo obedecidas estas regras fundamentais, muitas vezes os expurgos deixam a desejar. Dentre as causam que podem contribuir para o insucesso, podemos mencionar:

\SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
falta de preparo do técnico responsável e de treinamento da equipe de operadores, induzindo a erros no cálculo da dosagem e na aplicação 


( distribuição ) da fosfina na massa de grãos;

\SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
falta de "porosidade" da massa de grãos, determinada pela forma e tamanho dos grãos e pela presença de impurezas, principalmente partículas finas constituídas por poeiras, palhas, terra, etc.. Quanto maior for o espaço inter-grãos, maior o êxito da operação;

\SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
compactação da massa de grãos devido a um longo tempo de estocagem, o que exige a prévia transilagem do produto;

\SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
excesso de umidade e elevada temperatura da massa de grãos, que vão acelerar a decomposição dos comprimidos e/ou pastilhas e, consequentemente, a liberação muito rápida da fosfina, o que pode, inclusive, resultar em combustão expontânea, com risco de explosão;

\SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
fendas e/ou porosidades nas paredes e pisos ( concretagem mal feita ) e, também,  falhas na vedação das tampas de inspeção, tubulações de carga e válvulas de descarga de grãos, dutos e cabos da termometria, tubulações de aeração, ou ainda, à utilização de lonas plásticas em mau estado de conservação ou inadequadas ã finalidade ( lonas pretas ), etc.. Especial atenção deve ser dada às válvulas de descarga localizadas no túnel dos graneleiros que, preferentemente deve ser previamente vedado nas extremidades, com papel betuminado e/ou lonas plásticas coladas no concreto. A saturação do túnel exige dosagem extra de fosfina, calculada com base no volume do mesmo. Os "pontos de escape" da fosfina podem ser detectados com o uso de uma tira de papel de filtro embebido com algumas gotas de uma solução de nitrato de prata a 10%, que imediatamente escurece com a presença do gás;

\SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
nos armazéns graneleiros dotados de termometria, a dificuldade de se obter uma vedação que assegure a realização de expurgos bem sucedidos, assume maiores proporções. É necessário, que no enchimento do armazém e/ou célula, os cabos de termometria sejam mantidos no prumo e todos  no mesmo alinhamento. Do contrário, haverá dificuldade no fechamento dos módulos de lonas plásticas,  que devem ser confeccionadas sempre, com folga de no mínimo 1 metro nas extremidades, com velcros duplos, de 5 a 6 cm cada. E, em cada cabo, haverá necessidade de se empregar fitas adesivas plásticas, para completar a vedação junto ao mesmo;

\SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
em se tratando de silos que não estejam totalmente cheios, caso não seja possível vedar com lonas plástica colocadas na superfície dos grãos,  além da dosagem calculada com base no peso do produto a ser expurgado, é necessário saturar também com fosfina, com base no volume, a área vazia acima da massa de grãos;

\SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
muita concentração de pastilhas e/ou comprimidos de fosfina nos pontos de aplicação na massa de grãos. O pó resultante da decomposição, pode impedir o acesso da umidade do ambiente às demais, bloqueando assim, a liberação do gás;

\SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
para prevenir o surgimento de resistência de insetos, o ITAL vem recomendando um tempo de exposição de, no mínimo, 120 horas;

\SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
sempre que se constatar algum insucesso na realização de expurgos, sem que se possa encontrar uma explicação plausível, é conveniente encaminhar amostras do produto infestado, com os insetos vivos, ao ITAL e/ou outro órgão de pesquisa, que possua técnicos capacitados para a detecção de uma possível resistência dos insetos infestantes, à fosfina utilizada.

OUTROS PROBLEMAS:


Eventualmente, podem surgir outros problemas que independam da ação da equipe e do responsável pela unidade armazenadora e que nada tem a haver com os  já acima mencionados. Contudo, certamente terão influência no resultado final, ou seja, no sucesso ou insucesso da operação. Entre eles podemos lembrar:

\SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
falta de limpeza e higienização de vagões e/ou caminhões de transporte, que frequentemente transitam com resíduos de grãos infestados;

\SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
existência de vegetação em torno ou mesmo próximo dos armazéns abrigando em suas folhagens, cascas e/ou frutos, as pragas de grãos;

\SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
existência nas proximidades, de outras armazenadoras, cerealistas, lavouras infestadas, etc. que podem constituir focos de infestação.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Apesar da assistência técnica e dos  cursos de armazenamento que têm sido ministrados a partir de 1970, tanto por entidades particulares, como oficiais, a baixa tecnologia, ou seja, a não aplicação dos princípios fundamentais de manejo das massas de grãos, ainda é uma constante, mesmo nas regiões mais adiantadas do nosso país. Seja por desconhecimento ou, principalmente, pelo desejo de manter elevadas as taxas de ocupação dos armazéns, muitas vezes não são observadas as regras básicas necessárias à boa conservação dos grãos estocados, como seja, o esvaziamento periódico da unidade armazenadora, a fim de possibilitar uma boa limpeza e  higienização, absolutamente indispensáveis à eliminação dos focos crônicos de infestações.

É bastante frequente, também, a sobreposição e/ou mistura de produtos remanescentes de safras anteriores, já portadores de infestações, com produtos da nova safra. Em algumas regiões do país, à época dos estoques reguladores do governo, era possível encontrar, por exemplo, milho de diversas safras estocadas na mesma unidade armazenadora, que além do mais, não possuía sequer divisórias ( células ) necessárias à separação dos produtos. Isto, inviabiliza a obtenção de qualquer sucesso no controle de insetos, fungos e ácaros. 


Em nosso entender, dentro do conceito de que "é mais fácil prevenir do que remediar", o correto armazenamento deve se desenvolver , prioritariamente, dentro de uma metodologia preventiva, afim de se evitar, tanto quanto possível, que os produtos estocados sejam infestados. 


Cabe, portanto, aos responsáveis pelas unidades armazenadoras, sejam coletoras, intermediárias ou terminais, a grande responsabilidade de treinar e concientizar a equipe de operadores, a fim de evitar as infestações e a consequente deterioração dos produtos colocados sob sua guarda.


O encaminhamento de produtos já infestados às indústrias moageiras pode resultar em sérias consequências. Por exemplo, um trigo infestado, com Rizopertha dominica, quando moído, apresentará, por certo, na farinha resultante, uma quantidade de ovos aptos suficientes para garantir a eclosão do referido inseto no macarrão que for fabricado com a mesma. Isto ocorre por que os ovos são de dimensões tão diminutas que, no processo de moagem chegam a passar pelas peneiras de seda e/ou nylon. Por isso, consideramos totalmente correta a posição dos moinhos que tem como norma, a devolução de cargas de trigo já infestado e, até mesmo com insetos vivos. Por maiores que sejam os cuidados com a higienização de suas instalações, maquinária e demais equipamentos, no caso de recepção  de matéria prima já comprometida, os moleiros enfrentam o sério risco de infestar todo o produto estocado na indústria e, ainda mais, serem posteriormente autuados pelas autoridades sanitárias, pelos elevados resíduos ( fragmentos ) de insetos em suas farinhas.


 A propósito, é sempre importante lembrar, que a Portaria nº  74, de 04.08.94, que substituiu a Portaria nº  01, de 04.04.86, da Secretaria de Vigilância Sanitária, do Ministério da Saúde, publicada no Diário Oficial da União em 05.08.94, estabelece em seu artigo 1º, o limite máximo de tolerância de 75 ( setenta e cinco ) fragmentos de insetos, ao nível  do microscópio, em 50 ( cincoenta ) gramas de farinha de trigo, na média de 3 ( três ) amostras, não sendo tolerada qualquer indicação de infestação viva.


_______________________________________________________________________________________

(*) - Diretor Técnico da Tecnigran Proteção de Grãos e Sementes Ltda.
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